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      Capítulo 1




      Atividades de gestão e seus aspectos gerais: ciclo, dimensões e abrangência


    




    Desde a década de 1990, o processo de gestão vem ganhando novos contornos e a avaliação de políticas públicas, projetos e programas sociais tem sido cada vez mais requisitada, desde a formulação até a implantação, sendo este inclusive um dos requisitos para aquisição de financiamentos nacionais e internacionais.




    A partir do uso de instrumentais e técnicas, os gestores estão cada vez mais empenhados em realizar um monitoramento eficiente e avaliações que possam dar visibilidade para as ações desenvolvidas, nos âmbitos público e privado.




    Ao tratar da gestão e avaliação, é importante termos clareza de que todo processo tem um ciclo, dimensões e abrangência, além das novas formas de comunicação, tão presentes nas gestões pública e privada na atualidade.




    Tais elementos tão utilizados são considerados ferramentas de grande importância no processo de gestão, e as novas formas de comunicação servem de instrumentos de controle social e transparência nos resultados das ações desenvolvidas, as quais a sociedade tem acompanhado cada vez mais de perto.




    Dessa forma, desejamos que os conteúdos compartilhados neste livro sirvam de inspiração e sejam úteis para o seu crescimento profissional, agregando conhecimentos que contribuam positivamente para o enfrentamento dos desafios presentes no processo de gestão.




    Convidamos você a trilhar este caminho e a aperfeiçoar os seus conhecimentos!




    1 Ciclo e processos de gestão




    Quando tratamos das atividades de gestão e seus aspectos gerais, é importante salientar que o objetivo deste conteúdo não é o de esgotar a discussão, mas sim de contribuir com elementos que julgamos relevantes para a execução eficaz desse processo.




    Esse processo requer, do gestor, clareza a respeito dos objetivos e especificidades do trabalho a ser executado, como aponta Carvalho (2001, p. 14):




    

      Quando falamos em gestão social estamos nos referindo à gestão das ações sociais públicas. A gestão social é, em realidade, a gestão das demandas e necessidades dos cidadãos. A política social, os programas sociais, os projetos são não apenas canais dessas necessidades e demandas, mas também respostas a elas.


    




    Pois bem, se a política social, os programas e os projetos sociais são respostas às demandas da população, só é possível ter elementos concretos que possam apresentar dados de que tais políticas atendem às necessidades das demandas apresentadas por meio de um sistema de avaliação que possa colaborar com informações relevantes que tragam à luz a eficiência e a eficácia no atendimento de tais demandas.
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      Como gestor, é importante ter clareza dos conceitos de eficiência, eficácia e efetividade, que estão presentes nas formulações, implementações e avaliações de políticas públicas:




      

        	
Eficiência: medida de desempenho organizacional relacionada ao uso de recursos diante dos resultados obtidos – é a produtividade alcançada.




        	
Eficácia: medida de desempenho organizacional relacionada ao alcance de objetivos.




        	
Efetividade: medida de desempenho organizacional relacionada ao atendimento de demandas sociais – é o impacto social obtido (CURTY, 2001, p. 28).


      




      

        




        


      


    




    Dessa forma, as demandas só são contempladas pelas políticas públicas quando nascem na sociedade civil, tornando-se de interesse do Estado, como salienta Carvalho (2001, p. 14):




    

      As prioridades contempladas pelas políticas públicas são formuladas pelo Estado, mas nascem na sociedade civil. Por isso mesmo, estão em permanente disputa. Demandas e necessidades tornam-se prioridade efetiva quando ingressam na agenda estatal, tornando-se interesse do Estado e não mais apenas dos grupos organizados da sociedade.


    




    Destarte, a dinâmica das atividades a serem desenvolvidas no processo de gestão se modifica de acordo com as mudanças e os fatores que engendram demandas e limites que podem sugerir novos modos de gestão, bem como de comunicação desses processos e ciclos.




    Quando realizamos a gestão de um projeto, programa ou uma política social, há necessidade de compreender que esse processo requer um planejamento detalhado de todas as atividades desenvolvidas, visto que “o processo de elaboração do projeto não é a mesma coisa do que redigir o documento de apresentação do mesmo. Redigir o ‘projeto’ é, em verdade, apenas o último passo do processo de elaboração” (ARMANI, 2009, p. 30).




    Para tal, temos que observar alguns aspectos mais gerais relacionados ao ciclo e aos processos de gestão, que perpassam pela compreensão das seguintes etapas: formação de agenda, formulação de política, tomada de decisão, implementação e avaliação de resultados.




    

      Figura 1 – Etapas do ciclo de gestão
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    É importante destacar que a etapa de formação de agenda é caracterizada pela fase inicial de planejamento. Nesse momento, o governo elenca as prioridades a partir de dados de pesquisa, levantamento de necessidades com a população que demonstram a emergência de atuação governamental, alinhando essas necessidades aos recursos humanos e financeiros disponíveis na gestão vigente.




    Passada essa etapa, inicia-se a formulação de uma política, seus objetivos, os atores e os planos e propostas que estarão em disputa pela aprovação dos representantes eleitos pela população.




    Após a avaliação e aprovação dos planos e propostas apresentados, chega o momento da tomada de decisão, em que serão empenhados os recursos humanos, financeiros e estruturais necessários para a realização da política conforme os prazos estabelecidos.




    Passada essa etapa, chega o momento de colocar em prática, ou seja, a implementação dos planos, programas ou projetos, bem como dos recursos humanos, financeiros e estruturais que foram anteriormente empenhados para execução da política.




    A última etapa destina-se à avaliação de resultados, que consiste no processo de supervisão e controle social da política, sendo uma oportunidade para realizar ajustes e correções, viabilizando uma análise de resultados do desempenho da política.




    Um processo muito similar ocorre quando estamos elaborando um projeto na iniciativa privada. Precisamos ter clara a ideia de que esse processo tem etapas a serem seguidas e que, após a sua conclusão, a gestão será realizada com base no que foi elaborado e planejado anteriormente.




    Sendo assim, podemos entender que esse processo se constitui em um ciclo de aproximações sucessivas, que podem ser definidas em cinco etapas: 1) identificação; 2) elaboração; 3) aprovação; 4) implementação do sistema de avaliação e monitoramento; 5) avaliação do projeto (mensuração dos dados levantados).




    

      Figura 2 – Ciclo de gestão de projetos sociais




      [image: ]



      Fonte: adaptado de Armani (2009, p. 30).


    




    Objetivando um processo de aproximações sucessivas, como mencionamos anteriormente, não podemos nos distanciar da formulação de indicadores que possam nos apoiar efetivamente no conhecimento da realidade e que nos tragam elementos de análise que não sejam somente dados estatísticos esvaziados de significados e relevância.




    Quando pensamos em significados e relevância, precisamos ter a premissa de que tudo o que foi idealizado faz parte de um planejamento estratégico e de que a formulação dos indicadores está diretamente ligada a uma gestão comprometida em trazer elementos de análise que buscam conhecer a realidade e a eficácia do projeto, programa ou política social. Durante esse processo, é preciso estar preparado para resultados satisfatórios e insatisfatórios, que servirão para você, como gestor, acessar dados. Os resultados insatisfatórios serão importantes para repensar a proposta implantada e propor novas formas de intervenção, o que denominamos de curva de aprendizado.




    

      Figura 3 – Curva de aprendizado
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      Fonte: adaptado de Armani (2009, p. 31).


    




    Cabe salientar que a curva de aprendizado é um processo relevante tanto para as iniciativas públicas como para as iniciativas privadas, pois tem o objetivo de reforçar uma dinâmica de sistematização, reflexão/análise das atividades implementadas, levando em consideração as particularidades que envolvem as mudanças das demandas e sua abrangência apresentadas pela sociedade.




    Nesse sentido, vale ressaltar que as redes sociais e as ferramentas de comunicação e marketing são fundamentais para que o aprendizado decorrente dos ciclos de gestão seja apresentado como uma escolha de efetivação da transparência dos resultados e análises realizadas.




    2 Reflexões acerca da gestão e redes sociais, marketing, comunicação de resultados e prestação de contas




    A linguagem e a comunicação são elementos que fazem parte do ser humano, ou seja, nascemos com características biológicas que nos permitem nos expressar também pela palavra.




    Antes da chegada das novas tecnologias e das redes sociais, nós utilizávamos principalmente a palavra e o diálogo para comunicar resultados e prestar contas aos gestores e à sociedade dos resultados das avaliações realizadas.




    De acordo com Freire (1969 apud CARVALHO, 2013, p. 20), “o mundo dos seres humanos é um mundo de comunicação”. Nesse sentido, podemos afirmar que a comunicação faz parte de nós, os seres humanos; ou seja, a comunicação faz parte do cotidiano e é necessária em todas as relações sociais, tanto privadas quanto públicas.




    Além dos desafios relacionados ao diálogo “face a face”, em que há necessidade de que as pessoas envolvidas precisem estar dispostas a falar e também a escutar, a comunicação de resultados e a prestação de contas dos projetos se tornam ainda mais desafiadoras, tendo em vista que o diálogo estabelecido nos meios de comunicação e nas redes sociais ganha uma abrangência muito maior e com um espaço de tempo extremamente curto, sendo possível transmitir mensagens complexas e densas, com uma rapidez nunca antes imaginada, além de não conseguirmos ter controle de aonde essa informação chega e de suas repercussões.




    Dessa forma, quando nos referimos à publicação de dados referentes a projetos, como convites para determinada ação, publicização de avaliações e resultados e prestação de contas, é necessário atentar-se à linguagem, que precisa ser acessível a todos os leitores, sejam eles envolvidos no projeto ou não.




    Quando, em especial, tratamos da prestação de contas, que se define como um procedimento de demonstração da aplicação de recursos recebidos e que foram transferidos a uma pessoa (física ou jurídica) em um determinado período e para uma determinada finalidade, todo o recurso financeiro recebido destinado ao projeto precisa ter a comprovação de que foi utilizado conforme definido no plano de trabalho[1] ou projeto apresentado.




    Sendo assim, a prestação de contas é um instrumento importante para comprovar o uso correto dos recursos financeiros, sejam eles públicos ou privados, demonstrando que investimentos foram feitos corretamente.




    É importante salientar que o preenchimento do instrumento de prestação de contas deverá ser feito de acordo com modelo e normas definidos pela empresa, organização social ou administração pública à qual se está encaminhando o trabalho, cabendo o desenvolvimento de um instrumental próprio somente na ausência ou autorização da instituição que aprovou a execução do projeto. Lembre-se de que esse é um instrumento de transparência e de consequente incentivo do controle social. Dessa forma, precisa ser elaborado de forma sistematizada e inteligível, facilitando o processo de avaliação da aplicação do recurso.




    Quando tratamos de prestação de contas, é importante se organizar para apresentar diversos documentos, como:




    

      

        	Planilha detalhada dos valores gastos, observando o cronograma de execução e de liberação de dispêndios previstos.




        	Notas fiscais de todos os produtos e serviços custodiados com os recursos destinados pelo Poder Judiciário, devidamente atestada pela pessoa responsável pela execução do projeto.




        	Relatório contendo o resultado obtido com a realização do projeto.




        	O pagamento do bem ou aquisição de serviços deve ser efetivado mediante transferência bancária, não sendo permitido saques ou emissão de cheques avulsos.




        	Comprovação de contrapartida (quando houver).




        	Fornecer ao concedente, a qualquer tempo, informações sobre as ações desenvolvidas para viabilizar o acompanhamento e a avaliação do projeto. (MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PARÁ, [s. d.], p. 8-9)


      


    




    Além dos documentos mencionados, há necessidade de realizar um controle muito sério a respeito de notas fiscais, registros fotográficos que comprovem a ação desenvolvida, folhas de frequência e outros, que compõem a prestação de contas, como elencamos a seguir:




    

      

        	Demonstração dos fluxos de caixas – DFC (Método Direto);




        	Notas fiscais, recibos e comprovantes do recolhimento dos tributos (em original);




        	Plano de trabalho;




        	Relatório da Execução da Parceria (em original);




        	Fotografias e outras Mídias;




        	Provas outras que justifiquem pela natureza;




        	Extratos e conciliações bancárias da conta específica da parceria;




        	Cópia de devolução de saldo financeiro remanescente (se houver);




        	Atestado de regular funcionamento emitido pela Promotoria de Justiça de Fundações e Entidades de Interesse Social. (MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PARÁ, [s. d.], p. 9-10)


      


    




    Como é possível observar, a prestação de contas é um processo bastante minucioso e que requer planejamento, controle e monitoramento diário, tendo em vista o sucesso na implementação do projeto, bem como as obrigações legais que precisam ser cumpridas como um requisito tão importante na execução das atividades e propostas aprovadas no plano de trabalho ou projeto.




    Nesse sentido, ao entregar a prestação de contas, a sua instituição também está sendo avaliada, e não somente o projeto executado. Para isso, as instituições públicas têm elaborado instrumentais que servem de documentos de avaliação, geralmente usando conceitos como: satisfatório, satisfatório com ressalvas e insatisfatório. A partir dessas avaliações, a parceria pode dar prosseguimento ou não.




    Da mesma forma ocorre na iniciativa privada, que também tem seus instrumentos de avaliação de resultados internos, além das avaliações de diretoria, acionistas e beneficiários dos projetos.




    Esses dados estão cada vez mais sendo disponibilizados nas redes sociais, e seus resultados são muitas vezes utilizados como ferramentas de marketing e de valorização da marca de uma empresa ou até mesmo de um determinado governo ou governante.




    Para ilustrar esses instrumentais de controle, segue um modelo em que é possível verificar o checklist de uma prestação de contas:




    

      Figura 4 – Modelo de checklist para prestação de contas
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      Fonte: adaptado de Ministério Público do Estado do Pará ([s. d.], p. 11-12).


    




    Como você pode observar, ao tratarmos da gestão de projetos, temos diversas atividades a serem realizadas, de acordo com as quais precisamos nos organizar e ter um planejamento estratégico que consiga atender a todas as necessidades da gestão, lidando com os imprevistos que são comuns nesse processo.




    Por isso, continue se aprimorando e aperfeiçoando seus co­nhe-cimentos!




    Considerações finais




    Neste capítulo, tivemos a oportunidade de conhecer e discutir os ciclos de gestão de projetos, programas e políticas públicas, acessando suas dimensões, seus níveis de abrangência e as particularidades das gestões pública e privada.




    Você teve a oportunidade de compreender que a gestão de projetos tem um ciclo, com processos interligados. Sendo assim, há necessidade de que o planejamento ocorra em etapas de execução que só terão sucesso se o gestor estiver preparado para lidar com as mais variadas situações e avaliações, satisfatórias ou não, pois lidar com as adversidades é uma das qualidades que precisam estar presentes no processo de realização de uma gestão eficiente.




    Nesse sentido, tratamos dos conceitos de eficiência, eficácia e efetividade, que são elementos importantes e diretamente relacionados à continuidade dos projetos, bem como à sua manutenção financeira.




    Perpassamos também pela importante fase da prestação de contas, sendo este um fator de extrema importância, tanto quanto a implementação do projeto, e que precisa ter um gestor organizado e atento à execução do plano de trabalho aprovado, não focando somente as atividades e ações, mas também o cumprimento de metas e indicadores referentes aos custos e à sua utilização.




    Dessa forma, a prestação de contas é considerada não somente como um instrumento que comprova a execução correta dos recursos destinados, mas também um instrumento de comunicação com os beneficiários, a diretoria gestora e a sociedade como um todo.




    A gestão de projetos tem se tornado algo cada vez mais desafiante e profissional, por isso o processo de qualificação e escuta por parte da gestão necessita de contínuo aperfeiçoamento.
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        [1] No setor público, quando uma organização de terceiro setor assume a execução de uma política pública, geralmente na área social, há necessidade de apresentar um plano de trabalho que se a assemelha ao formato e às requisições de um projeto social.
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